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INTRODUÇÃO 
 
 
O AMBIENTE DE MANGUEZAL 
 
 O litoral brasileiro possui cerca de 8.000km de extensão, apresentando 
uma grande diversidade de ecossistemas, que diferem por sua geobiologia e 
padrão de ocupação antrópica (SCHAEFFER-NOVELLI, 1990a). 
 Segundo MCGILL (1958), os manguezais constituem um dos maiores 
ecossistemas da biosfera, compreendendo de 60 a 75% da área costeira na 
região tropical. Estes ambientes são caracterizados pelo conjunto de plantas 
halófitas que se desenvolvem em planícies de maré protegidas, margeando 
lagunas e estuários de regiões quentes e úmidas (SUGUIO, 1992). 
 Existem dois tipos de manguezais: o estuarino (ou de fundo mole) e o 
euhalino-metahalino (ou de fundo duro) (POR & DOR, 1984). O manguezal de 
fundo mole é o mais comum e exuberante, ocorrendo principalmente em estuários 
ao longo do equador e em áreas tropicais e subtropicais úmidas, enquanto o de 
fundo duro é característico de ilhas oceânicas (atóis). O manguezal é um ecótono, 
onde a transição entre o ambiente marinho e de água doce promove o 
estabelecimento de organismos morfológica e fisiologicamente adaptados à 
grande variação de salinidade (PRITCHARD, 1967) 
 Os manguezais predominam nas regiões norte/nordeste brasileira, 
cobrindo o litoral de forma praticamente contínua desde o Oiapoque (Amapá) até 
Ponta Mangues Secos (Maranhão), incluindo o Delta do Amazonas e o Golfo 
Maranhense (SCHAEFFER-NOVELLI et al., 1990). Em direção sul passam a 
margear apenas os estuários de rios perenes, lagunas e baías, tendo como limite 
austral a cidade de Laguna, SC (28o30´S), sendo a partir daí substituídos pelos 
marismas nas latitudes mais elevadas (SCHAEFFER-NOVELLI, 1990b, 1995). 
 Nos últimos anos os manguezais têm despertado grande interesse 
biológico, merecendo destaque os estudos fitosociológicos da flora local (FRITH 
1977; POR & DOR, 1984), bem como a fisiologia de alguns crustáceos decápodos 
(SANTOS et al., 1987; SANTOS & NERY, 1987; KUCHARSKI & SILVA, 1991; 
HARRIS & SANTOS, 1993a,b). 
 A grande abundância de crustáceos braquiúros nos manguezais tem 
favorecido seu estudo bio-ecológico, principalmente em relação àqueles utilizados 
como alimento humano. Além disso, a importância ecológica dos representantes 
deste grupo no processamento da matéria orgânica associada às folhas e 
sedimento, bem como na dispersão de biodetritos, conferem exuberância e 
grande biodiversidade a este ambiente (JONES, 1984; PINHEIRO, 1997). 
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BIOLOGIA DE CARANGUEJOS 

 
Entre os taxa que fazem parte do Subfilo Crustacea, a Infraordem 

Brachyura congrega os populares caranguejos e siris. Somente os braquiúros 
litorâneos compreendem cerca de 35 famílias, 700 gêneros e 5.000 espécies 
(MELO, 1996), apresentando excelente potencial de estudo. 

A maioria dos braquiúros já analisados compartilha do grande porte que 
atingem na fase adulta, sendo utilizados como alimento pelo homem em várias 
regiões do mundo. Dentre os produtos extraídos destes crustáceos merecem 
destaque a carne, utilizada no preparo de pratos culinários; a quitina do 
exosqueleto, na área médica, cosmética, alimentar e sanitária; e as vísceras, que 
devidamente processadas têm servido como suplemento de rações para animais 
(HAEFNER, 1985). A autoecologia de caranguejos de menor tamanho tem sido 
abordada principalmente quando a espécie é abundante (CAMPODONICO & 
GUZMAN, 1973) ou exibe comportamentos curiosos, como é o caso de Uca spp. 
(CRANE, 1943, 1958 e 1966, SALMON & ATSAIDES, 1968) e Ocypode spp. 
(LINSENMAIR, 1967; VANNINI, 1980; ROBERTSON & PFEIFFER, 1982). 

Nas últimas décadas, observa-se um crescimento gradativo dos estudos 
biológicos sobre caranguejos de importância econômica, bem como no 
monitoramento de seus estoques populacionais na natureza. Alguns braquiúros 
têm sido intensivamente explorados comercialmente em países como Vietnã, 
China, Japão, Estados Unidos e Canadá (FAO-EASTFISH, 1996), em cujo 
“ranking” o Brasil ocupa o 9° lugar. Entre as espécies utilizadas com este 
propósito figuram os portunídeos (p. ex., Callinectes spp. e Portunus spp.), 
cancrídeos (Cancer spp.) e majídeos (Chionoecetes spp.). 

A carne dos braquiúros é apreciada em várias regiões do mundo e 
considerada de excelente sabor pelos melhores “gourmets”. Nos Estados Unidos 
a pesca comercial e o cultivo do “siri mole” é muito comum, sendo considerada 
uma atividade bastante lucrativa. Em 1994, a carne de caranguejos gerou uma  
receita de US$ 31,6 milhões somente nos EUA (FAO-EASTFISH, 1996), o que se 
deve à rígida regulamentação pesqueira desse país. No Brasil, o estabelecimento 
e implementação das leis de defeso pesqueiro ainda têm sofrido limitação pela 
ausência de conhecimento biológico sobre o recurso explorado. 
 
Dinâmica Reprodutiva: Desova, Gônadas e Cópula 
 
 A reprodução dos crustáceos braquiúros é muito diversificada, com 
estratégias que visam à maximização da produção de ovos e larvas, otimização da 
sobrevivência da prole e culminando na continuidade das populações (HARTNOLL 
& GOULD, 1988). Assim, a delimitação da época reprodutiva e sua implementação 
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nas leis de defeso têm favorecido a manutenção dos estoques populacionais de 
diversas espécies exploradas comercialmente. 
 Para os crustáceos pleociematos a época reprodutiva tem sido delimitada 
pelos meses de ocorrência de fêmeas incubando ovos nas cerdas pleopodiais 
(PAUL, 1982; POTTER et al., 1983; MORI, 1987; SANTOS, 1994; PINHEIRO, 
1995). Sua duração e intensidade dependem da espécie e do regime ambiental-
biótico em que vive, podendo ocorrer durante todo o ano (padrão contínuo), ou se 
restringir a alguns meses, quando os fatores ambientais possibilitam melhor 
chance de sobrevivência à prole (padrão descontínuo) (SASTRY, 1983). Em 
função da diferença de intensidade que pode ocorrer no padrão contínuo, 
PINHEIRO & FRANSOZO (2002) propuseram sua divisão num período 
representado por uma homogeneidade na intensidade reprodutiva em seu 
decorrer (padrão contínuo) e outro por intensidade heterogênea (padrão sazonal-
contínuo). 
 A reprodução dos crustáceos e sua periodicidade são reflexo da pressão 
exercida pelo ambiente (fatores exógenos), aspectos particulares de cada 
organismo (fatores endógenos) ou da interação entre eles (WENNER et al., 1974; 
BATOY et al., 1987). Entre os principais fatores exógenos que regulam o ciclo 
reprodutivo estão a temperatura da água (HEASMAN et al., 1985; CAMPBELL & 
FIELDER, 1986; ARMSTRONG, 1988) e o fotoperíodo (KNUDSEN, 1964; 
LITTLE, 1968; DE VRIES & FORWARDS, 1989; SAIGUSA, 1992). Segundo 
SASTRY (op. cit.), os fatores endógenos também podem interagir com os 
ambientais, regulando o relógio biológico do animal e sincronizando eventos de 
cunho reprodutivo, como a muda, cópula, maturação gonadal, etc. Entre eles 
destacam-se p. ex., a idade e modificações de ordem bioquímica, metabólica e 
hormonais. 

A dinâmica gonadal e a época de cópula dos braquiúros têm sido pouco 
enfocadas na literatura, sendo uma importante ferramenta para a elaboração do 
ciclo reprodutivo de uma espécie. 
 
Fenômeno da "Andada" 
 

Uma abordagem etológica é importante para elucidar possíveis padrões 
sobre os hábitos de uma espécie, bem como de sua relação com o ambiente em 
que vive. No entanto, poucos artigos na literatura têm abordado o 
comportamento de crustáceos, embora muitas espécies exibam importantes 
padrões que elucidariam aspectos relacionados ao forrageamento e reprodução.     

A “andada” é um evento biológico comum nos crustáceos braquiúros 
semiterrestres e terrestres, sendo conhecido também como “andança”, 
“carnaval” ou “corrida do caranguejo” (COSTA, 1972; ALCANTARA-FILHO, 
1978). Existem poucas informações na literatura sobre este evento reprodutivo, 
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particularmente no que se refere a quantificação de sua intensidade, dinâmica 
durante o período reprodutivo, associação com as fases lunares e registro dos 
"displays" comportamentais associados a este fenômeno. 

Um exemplo típico de "andada" ocorre com o gecarcinídeo Gecarcoidea 
natalis, um caranguejo terrestre endêmico das Ilhas Christmas, no Oceano 
Índico. Durante a época das chuvas, os machos e fêmeas desta espécie saem da 
floresta tropical onde habitam, migrando para o mar onde se acasalam e realizam 
a desova (DEBELIUS, 1999). No Brasil, sabe-se que o gecarcinídeo Cardisoma 
guanhumi apresenta migração similar, embora não exista uma descrição ou 
registro na literatura sobre este assunto.  

Poucas informações sobre a “andada” referem-se ao ocipodídeo Ucides 
cordatus, sendo o conhecimento adquirido ainda superficial. De acordo com 
NASCIMENTO (1993), os machos e fêmeas desta espécie realizam esta 
migração uma vez ao ano, quando saem das galerias e rumam em direção ao mar, 
onde copulam e liberam suas larvas (GÓES et al., 2000).  

De acordo com FISCARELLI & PINHEIRO (2002), os catadores de 
caranguejo indicam dois tipos distintos de "andada" para o uçá: 1) "andada" de 
cópula, que se inicia com a liberação de uma espuma de odor forte pelos machos e 
confrontos agonísticos entre eles para o acasalamento; e 2) "andada" de desova, 
quando as fêmeas com ovos saem das tocas e caminham em direção aos cursos de 
água salobra para lavar os ovos e liberar suas larvas. DIELE (2000) e GÓES et al. 
(2000) mencionam que o fenômeno da "andada" mostra associação com as luas 
cheia e nova, ocorrendo com maior intensidade nos primeiros dias logo após a 
mudança para essas fases lunares, quando ocorrem as maiores amplitudes de 
marés e, portanto, uma maior dispersão larval para o mar (FREIRE, 1998). 

Segundo DIELE (2000) e PINHEIRO (2001), o caranguejo-uçá tem sua 
reprodução restrita as estações chuvosas, seguindo o mesmo padrão de outros 
caranguejos semiterrestres e terrestres já estudados (CRANE, 1943; HALEY, 
1972; HENMI, 1989; HENMI & KANETO, 1989, DEBELIUS, 1999). Em 
Gecarcoidea natalis o início das chuvas age como estímulo para o início da 
migração, minimizando a mortalidade dos indivíduos por desidratação, já que 
chegam a percorrer até 4 km para alcançar o mar (DEBELIUS, op. cit.). 
 
Densidade e Estoque Populacional 
 

A densidade e potencial extrativo de uma espécie são dependentes de seu 
padrão de distribuição espacial, sendo regido pelo grau de tolerância aos fatores 
abióticos e/ou bióticos, que atuam no dimensionamento de seu nicho ecológico. As 
estimativas de densidade são de suma importância para a determinação do 
potencial extrativo imediato de uma espécie, que combinado com o conhecimento 
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da taxa de crescimento e mortalidade, podem propiciar o conhecimento do 
potencial extrativo futuro. 

O método para determinar a densidade dos crustáceos decápodos pode 
diferir em função do modo de vida da espécie. Como os crustáceos decápodos 
bentônicos apresentam mobilidade no fundo marinho, a determinação da 
densidade tem sido obtida pelo cálculo da CPUA (captura por unidade de área), 
que exprime o total de indivíduos capturados por área amostrada. Grande parte 
dos braquiúros aquáticos já analisados pertence à Família Portunidae (HILL, 
1979; GONZÁLEZ-GURRIARÁN, 1985; ORTH & MONTFRANS, 1987) e Majidae 
(BRÊTHES et al., 1987). Por outro lado, o estabelecimento da densidade de 
caranguejos semiterrestres ou terrestres é mais complexo, principalmente em 
espécies que não constroem galerias ou se refugiam em fendas na região 
intertidal de costões rochosos (p. ex., representantes de Xanthidae e 
Grapsidae).  

Alguns métodos de estimativa da densidade populacional para ocipodídeos 
foram realizados por CAMMEN et al. (1984), COLBY & FONSECA (1984) e 
NOBBS & MCGUINESS (1999). Neste sentido, tais caranguejos de manguezal 
apresentam a escavação de galerias no sedimento lodoso como uma das principais 
facilidades para estimar sua densidade. Alguns autores têm realizado tais 
análises para algumas espécies de Uca (ASPEY, 1978; BERTNESS & MILLER, 
1984; MOUTON & FELDER, 1996; MACIA et al., 2001) e outros ocipodídeos 
(HENMI & KANETO, 1989; MATSUMASA et. al., 1992; CORRÊA, 2001), entre os 
quais figura U. cordatus, já estudada neste sentido por BLANKENSTEYN et al. 
(1997), BRANCO (1998) e PINHEIRO & NAKAGAKI (2000). 

Com relação a U. cordatus, BLANKENSTEYN et al. (1997) estabeleceram 
que a densidade de espécimes com tamanho comercial podia ser estimada pelas 
tocas com diâmetro superior a 6 cm, além de verificarem que a maior densidade 
dessa espécie ocorria em mangues baixos; BRANCO (1998) fez a estimativa da 
densidade de espécie na Baía da Babitonga (SC), no entanto, sem fazer 
associação com o tipo de manguezal (baixo ou alto) ou de galeria (aberta, 
fechada, plugada, etc.); e PINHEIRO & NAKAGAKI (2000) que quantificaram 
mensalmente as tocas abertas e fechadas durante um período anual, associando 
as tocas fechadas à época de muda e evidenciando ausência de diferença 
significativa entre a densidade desse caranguejo em mangues baixos e altos 
(p>0,05). 

 
CARANGUEJOS DE MANGUEZAL E U. cordatus (Linnaeus, 1763) 
 
 Das 30 famílias pertencentes a Infraordem Brachyura, apenas seis 
encontram-se associadas ao ecossistema de manguezal, dominando, juntamente 
com os moluscos, a macrofauna de invertebrados deste local (BERRY, 1972). 
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Dentre elas, os representantes das famílias Ocypodidae e Grapsidae destacam-
se pelo maior número de espécies, bem como pela biomassa, que supera a de 
outros organismos ali existentes (GOLLEY et al., 1962). 
 Somente para o gênero Sesarma (Família Grapsidae) são relatadas 60 
espécies associadas ao ambiente de manguezal, sendo seguidas pelas do gênero 
Uca (Família Ocypodidae), com aproximadamente 40 espécies (JONES, 1984). 
Segundo MELO (1996), os ocipodídeos brasileiros somam 3 gêneros, com 12 
espécies características de manguezal, exceção feita a Ocypode quadrata, 
encontrada na região supralitoral de praias arenosas. 
 Grande parte dos trabalhos que têm abordado a reprodução de crustáceos 
braquiúros de manguezal dá ênfase às espécies do gênero Cardisoma, Família 
Gecarcinidae (GIFFORD, 1962; GIMÉNEZ & ACEVEDO, 1982; AMEYAW-
AKUMFI, 1987, 1989; MICHELI et al., 1991) e Sesarma, Família Grapsidae 
(CAPITOLI et al., 1977; SEIPLE, 1979; MICHELI et al., 1991). 

Para exemplificar a importância dos caranguejos nos manguezais, vale 
mencionar sua citação em relatos que datam do século XIV, como os realizados 
pelo Padre José de Anchieta, Frei Jean de Léry e pelo viajante português Gabriel 
Soares de Souza (MELO, 1996). Em todos eles, Ucides cordatus sempre 
apresenta destaque por sua abundância e porte avantajado. 

Apesar da ampla distribuição geográfica de U. cordatus, somente em 1863 
ela foi descrita por Linnaeus, recebendo inicialmente o nome Cancer cordatus e 
sendo incluída na Família Gecarcinidae. Em 1918, Marie Rathbun mudou seu nome 
para Ucides cordatus, sendo incluída na Família Ocypodidae por Chace & Hobbs 
em 1963, onde permanece até hoje. Sua permanência nesta família foi reforçada 
pelo trabalho realizado por RODRIGUES & HEBLING (1989), que verificaram 
similaridade entre os caracteres larvais desta espécie com os estabelecidos para 
a Família Ocypodidae. Análises de DNA, realizadas recentemente pelo Dr. Fábio 
Diniz da Southampton University (EUA), têm chegado a mesma conclusão, 
recomendando a permanência desta espécie nesta categoria taxonômica. 

A maioria dos artigos publicados sobre U. cordatus está relacionada a sua 
fisiologia respiratória (MOTA-ALVES & MADEIRA-JÚNIOR, 1980; SANTOS et 
al., 1985; SANTOS & COSTA, 1993) e equilíbrio osmótico (SANTOS & 
SALOMÃO, 1985; SANTOS et al., 1986; TURRIN et al., 1992; HARRIS & 
SANTOS, 1993a,b). Poucos são os artigos que fazem menção aos aspectos de sua 
biologia e ecologia, entre os quais destacam-se os estudos populacionais e 
biológicos realizados por ALCÂNTARA-FILHO (1978, 1982); a biometria de seu 
dimorfismo quelar (SANTOS & GARCIA-MENDES, 1982); seu manejo em 
condições de cativeiro (GERALDES & CALVENTI, 1983); a descrição completa de 
seus estágios larvais (RODRIGUES & HEBLING, 1989); aspectos de sua ecologia, 
economia e ciclo reprodutivo (NASCIMENTO, 1993); e recentemente, sobre sua 
biologia reprodutiva e crescimento (DIELE, 2000; PINHEIRO, 2001). 
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OBJETIVOS 
 
 
 O presente estudo visou analisar aspectos importantes da bioecologia do 
caranguejo Uçá, Ucides cordatus (Linnaeus, 1763), nos manguezais da Baía da 
Babitonga (SC), tendo os seguintes objetivos, 
 
Dinâmica Reprodutiva: Desova, Gônadas e Cópula 
 
1. Determinar a época reprodutiva da espécie durante um ano de coleta, com 

base no percentual mensal de fêmeas com gônadas maturas e exemplares 
ovígeros na população; 

2. Determinar a época de cópula da espécie durante um ano de coleta, 
confrontando os percentuais mensais de machos com gônadas maturas, 
fêmeas copuladas recentemente (espermateca cheia) e com o período de 
"andada" da espécie; 

 
Fenômeno da "Andada" 
 
3. Caracterizar a dinâmica do evento de "andada" e sua associação com as fases 

da lua e "displays" comportamentais dos machos e fêmeas; 

 
Densidade e Estoque Populacional 
 
4. Determinar a densidade mensal da espécie em duas áreas de manguezal, 

verificando possíveis diferenças entre elas, além de analisar a dinâmica dos 
tipos de galeria durante um período anual; 

5. Estimar o estoque populacional da espécie para as duas áreas de manguezal da 
região, com estimativa do potencial de extração imediato e futuro. 
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IMPORTÂNCIA 
 
 Os manguezais são considerados “berçários” naturais de inúmeras espécies 
animais, que deles se utilizam como sítio de alimentação, abrigo e reprodução. 
Varias espécies de peixes, moluscos e crustáceos usam este ambiente com tais 
propósitos (POR & DOR, 1984), muitas delas com importância por seu potencial 
de extração e possibilidade de cultivo. Dentre os crustáceos decápodos que 
figuram nesta listagem destacam-se os camarões dos gêneros Macrobrachium e 
Penaeus, e os caranguejos dos gêneros Cardisoma, Ucides e Callinectes.  

Os estudos biológicos sobre a fauna dos manguezais são escassos (COBO 
et al., 1994). Dentre os tópicos mais relevantes destacam-se o dimensionamento 
e dinâmica dos estoques populacionais, crescimento e reprodução, necessários 
para a elaboração das leis de defeso pesqueiro para o gerenciamento racional 
destes recursos. Além disso, tais informações são utilizadas para se conhecer o 
potencial de cultivo destas espécies (MELLO, 1973; LOBÃO et al., 1986; 
VALENTI et al., 1993), seja para consumo humano ou repovoamento de áreas 
degradadas pelo homem. 

Ucides cordatus é um crustáceo típico de manguezais, destacando-se por 
sua grande abundância e porte avantajado na fase adulta, tornando-o adequado 
ao consumo humano (FAUSTO-FILHO, 1968). A captura deste animal é 
significativa em várias regiões brasileiras, principalmente ao longo da costa 
nordestina, onde um considerável contigente humano se ocupa de sua extração. A 
preocupação com a otimização de técnicas para o processamento desta espécie 
pode ser verificada nos artigos de OGAWA et al. (1973a,b), que tratam da carne 
e aproveitamento de suas vísceras e carapaça, respectivamente. 

Segundo o IBAMA (1994), as principais áreas nordestinas de extração do 
caranguejo-uçá ocorrem nos estados do Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. De acordo com este 
relatório, foi confirmado o reduzido número de informações biológicas publicadas 
sobre esta espécie, que vem sendo explorada indiscriminadamente em várias 
regiões do Brasil. Entre as recomendações presentes neste documento está a 
necessidade de intensificação dos estudos sobre a biologia pesqueira deste 
recurso, principalmente em relação à determinação do tamanho mínimo de 
captura e do período reprodutivo. Tais aspectos foram abordados por PINHEIRO 
(2001) e seus colaboradores para uma população de Iguape (SP), cujos resultados 
auxiliaram o processo de gestão participativa do recurso, repercutindo na 
elaboração de uma portaria que define, principalmente, a época de defeso e 
tamanho mínimo de captura.  

Até o momento a maior parte dos estudos sobre U. cordatus foram 
desenvolvidos nas regiões norte e nordeste do Brasil, requerendo uma 
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intensificação dessas contribuições para o sudeste e sul, para a melhor 
adequação da legislação em função de possíveis variações biológicas latitudinais.  
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MATERIAL & MÉTODOS 
 
 Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) (Fig. 1) é um caranguejo semiterrestre 
pertencente à Família Ocypodidae, Subfamília Ocypodinae, que segundo MELO 
(1996) pode ser identificado pelos seguintes caracteres diagnósticos: Carapaça 
transversalmente sub-elíptica, pouco mais larga do que longa, fortemente 
convexa longitudinalmente. Largura fronto-orbital não mais do que 2/3 da largura 
máxima da carapaça nos machos adultos. Fronte se alargando em direção à base, 
não sub-espatular. Margens regularmente curvadas, convergindo posteriormente. 
Córneas ligeiramente infladas, ocupando menos da metade do pedúnculo ocular. 
Quelípodos desiguais em ambos os sexos. Dedos da quela maior ligeiramente 
maiores do que a palma. Patas ambulatórias 2-4 com longa franja de pêlos 
sedosos, especialmente no carpo e própodo. As fêmeas não mostram esta 
pilosidade. Franjas de pêlos nas faces opostas da coxa das terceiras e quartas 
patas reduzidas ou ausentes. Espécie de grande porte. 
 A Baía da Babitonga encontra-se situada no litoral norte de Santa Catarina 
(26o02 -́26o28´S e 48o28 -́48o50´W), totalizando uma área total de 130km2 e 
possuindo em seu entorno a cidade de Joinville (26o12´55´´S - 49o20´16´´S) e 
São Francisco do Sul (26o19´52´´S - 48o20´53´´S). A Baía da Babitonga pode 
ser dividida didaticamente em três setores, sendo um deles compreendido pela 
baía propriamente dita (Setor Principal) e os outros dois por um canal que segue 
ao norte (Setor Palmital) e outro ao sul (Setor Linguado), confluindo na altura da 
Ilha do Mel (26o17´54´´S - 48o44´31´´S). Trata-se da maior área de manguezal 
existente em Santa Catarina (59,9km2), correspondendo a 62,3% do total 
registrado para este estado. Na baía o Setor Palmital apresenta o manguezal 
mais exuberante e de maior área (45,37km2), enquanto que os outros possuem 
áreas de manguezal similar: 7,63km2 (Setor Linguado) e 6,94km2 (Setor Central). 
 Os caranguejos foram coletados mensalmente durante um período anual 
(maio/2002 a abril/2003), durante a maré baixa, sempre no terceiro dia após a 
lua nova ou cheia, nos manguezais da Baía da Babitonga (SC). As coletas foram 
realizadas em duas áreas preestabelecidas, onde os exemplares foram 
capturados manualmente ("braçeamento") ou com auxílio de armadilha ("laçinho"). 
Foi estipulado um tamanho amostral ideal por volta de 200 exemplares/mês, 
correspondendo a cerca de 100 exemplares para cada área de coleta. Os 
exemplares foram identificados segundo os caracteres diagnósticos mencionados 
anteriormente, seguindo as características morfológicas mencionadas por MELO 
(1996). 
 Durante as coletas, os caranguejos foram individualizados em sacos 
plásticos para evitar a perda de apêndices, sendo em seguida mantidos sob 
congelamento até o momento das análises. Após descongelados à temperatura 
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ambiente, os animais foram sexados pela inspeção da morfologia 
abdominal/número de pleópodos (PINHEIRO & FISCARELLI, 2001) e 
classificados em três grupos de interesse (machos, fêmeas não ovígeras e 
fêmeas ovígeras). 
 Cada exemplar teve a largura cefalotorácica (LC) mensurada com 
paquímetro (0,05mm), enquanto o peso úmido total (PE) foi registrado com uma 
balança de precisão (0,01g) depois de retirado o excesso de água com papel 
toalha.  
 
Dinâmica Reprodutiva: Desova, Gônadas, Muda e Cópula 
 
 Durante as coletas cada exemplar foi individualizado em sacos plásticos 
para evitar a perda de apêndices, sendo mantidos sob congelamento. No momento 
das análises, os espécimes foram descongelados à temperatura ambiente, lavados 
para a retirada da lama, sexados e classificados em três grupos de interesse 
(machos, fêmeas não ovígeras e fêmeas ovígeras). Não foi possível evidenciar 
caracteres morfológicos que possibilitassem a diferenciação de jovens e adultos. 

Os indivíduos capturados foram dissecados com o auxílio de uma tesoura, 
retirando-se a região dorsal do cefalotórax e removendo com pinça a epiderme 
subjacente. As gônadas foram analisadas macroscopicamente para determinação 
do estágio de maturação gonadal, pela comparação de seu tamanho com o do 
hepatopâncreas (KYOMO, 1988) (Tab. I e II). Foram estipulados seis sub-
estágios, que foram agrupados em três estágios de maturação: imaturo, em 
maturação e maturo. 
 As fêmeas tiveram as espermatecas removidas e examinadas quanto ao 
grau de repleção com espermatóforos, sendo classificadas em três estágios: 
Vazia (5mm de comprimento, ausência de espermatóforos e aspecto flácido); 
Semi-túrgida, Fig. 2-A (8-9mm de comprimento, contendo massa 
espermatofórica translúcida e aspecto semi-túrgido); e Túrgida, Fig. 2-B (9-
10mm de comprimento, contendo massa espermatofórica branca e aspecto 
túrgido). Os dados foram registrados mensalmente e a época de cópula 
caracterizada pelos meses que apresentaram maior freqüência relativa do 
estágio túrgido, que indica que a cópula ocorreu recentemente. 

A época reprodutiva de U. cordatus foi delimitada pelos meses de 
ocorrência de fêmeas ovígeras na população, baseando-se na determinação do 
percentual deste grupo de interesse em relação ao total de fêmeas capturadas 
por mês (FO%). Tal período foi confrontado com o de ocorrência das fêmeas com 
gônadas maturas, visando uma melhor delimitação do fenômeno de desova da 
espécie (PINHEIRO & FRANSOZO, 2002). Os percentuais mensais de maturação 
gonadal e repleção da espermateca, foram calculados e dispostos em gráficos de 
área para melhor visualização da dinâmica de cada evento reprodutivo.  
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Fenômeno da "Andada" 
 
 No período de 5/10/2002 a 28/02/2003, o fenômeno de “andada” de U. 
cordatus foi quantificado diariamente pela contagem do número de exemplares 
ativos sobre o sedimento por unidade de área. As observações foram realizadas 
no manguezal do Capri, próximo a região de Iperoba, sendo escolhido por sua 
maior proximidade do mar, maior facilidade de acesso, por propiciar melhores 
condições de observação/contagem dos animais no quadrado de amostragem, bem 
como por sua reduzida influência antrópica. 

A área de observação/contagem foi demarcada por um retângulo de 
10x10m (100m2), na qual os animais podiam ser avistados, contados e registrados 
mais facilmente. Foi priorizada a observação na maré baixa matinal, com o 
observador se posicionando cerca de 15-20 minutos de antecedência do horário 
da maré baixa, onde permanecia imóvel e em silêncio sob um observatório 
suspenso. Decorrido este período, utilizado para o preenchimento da planilha 
diária (nome do observador, data, horário, condições atmosféricas, etc.), foi 
iniciada a contagem do número total de animais que apresentavam atividade 
sobre o sedimento na área estabelecida. Posteriormente, o observador verificava 
e quantificava a existência de animais liberando espuma e em comportamento 
agonístico com os demais ali existentes.  

A quantificação da "andada" foi padronizada em abundância absoluta/m2 e 
os dados utilizados na elaboração de um etograma para análise da dinâmica do 
fenômeno. Os períodos de maior intensidade do evento foram confrontados com 
as fases lunares, temperatura e precipitação. A época de liberação de espuma 
por U. cordatus, bem como de luta entre exemplares, foi detectada e também 
associada aos fatores ambientais e estágios biológicos, para uma compreensão 
mais holística desses fenômenos. 
 
Densidade e Estoque Populacional 
 

A densidade do caranguejo-uçá foi determinada nas duas áreas de 
mmanguezal anteriormente citadas, escolhidas de comum acordo com os 
catadores de caranguejo da Colônia de Pescadores Z-2 de São Francisco do Sul 
(SC). A Área do Iperoba foi escolhida por sua maior proximidade do mar, 
posicionando-se na saída da Baía da Babitonga, enquanto a do Palmital foi 
estabelecida por sua característica mais interna na Baía.  

Em cada área preestabelecida foram utilizados cinco quadrados de 
amostragem medindo 2x2m (4m2), sendo o primeiro deles disposto a cinco metros 
da margem, e os demais contíguos, rumando em direção ao "apicum" do 
manguezal. As galerias do caranguejo-uçá foram identificadas por sua abertura 
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obliqua em relação ao sedimento, sendo quantificadas em cada quadrado segundo 
quatro tipos: 1) fechada recente (FR), quando possuía a abertura ocluída por um 
tampão de sedimento mole, depositado recentemente; 2) fechada antiga (FA), 
quando a galeria não apresentava abertura visível, mas reconhecida por 
apresentar-se mais elevada e com textura mais áspera que o sedimento 
circunjacente; 3) aberta com atividade biogênica (AB), quando a abertura da 
galeria se encontrava aberta, existindo nas proximidades indícios de atividade 
biogênica (p. ex., acúmulo de lama fluida, "pellets" fecais e rastros do animal); e 
4) aberta abandonada (AA), quando não existia qualquer atividade biogênica que 
comprovasse a existência do animal em seu interior. 

Cada toca aberta teve seu diâmetro tomado em paralelo ao sedimento com 
um paquímetro plástico de precisão (0,05mm). Como o diâmetro da toca é pouco 
maior que o comprimento do cefalotórax do animal, que a relação CCxLC é 
expressa significativamente pela equação CC=0,91LC0,95 (PINHEIRO, 2001), e que 
o tamanho mínimo de captura para U. cordatus é de 60mm (conforme 4ª Reunião 
de Avaliação do Recurso Caranguejo-Uçá, Portaria IBAMA 52/2003), conclui-se 
que as galerias com diâmetro de abertura superior a 45mm são de animais com 
tamanho acima do mínimo permitido, já sendo permitida sua captura e 
comercialização. Neste sentido, os cálculos de densidade para estabelecimento 
do potencial extrativo imediato sofrerão decréscimo do número de tocas com 
tamanho inferior aos 45mm. 

A quantificação mensal do número médio de cada tipo de toca nos cinco 
quadrados de amostragem foi utilizada para determinar a densidade média em 
cada área de manguezal (Iperoba e Palmital), bem como a dinâmica do percentual 
entre as tocas abertas e fechadas durante o período de estudos. Para fins de 
cálculo, foi considerada a presença de apenas um caranguejo por galeria habitada 
(fechada ou aberta com atividade biogênica), além de serem desconsideradas as 
tocas abertas abandonadas. 

Para verificar a existência de diferença de densidade entre as duas áreas 
(Iperoba e Palmital), os dados mensais obtidos para as tocas abertas, fechadas e 
total delas, foram submetidos a uma ANOVA num delineamento inteiramente 
casualizado com mesmo número de repetições, onde as médias de cada 
tratamento foram confrontadas pelo teste de Tukey (α=0,05). Na ausência de 
diferença significativa entre as médias, será computada uma média geral para a 
Baía da Babitonga, utilizada nos cálculos de estoque populacional da região. Em 
caso de constatação de diferença significativa, tais densidades serão 
consideradas em separado. 

A estimativa do estoque populacional foi obtida pela multiplicação de cada 
uma das densidades (abertas, fechadas e total de tocas) pela área de manguezal 
da Baía da Babitonga, utilizando os dados disponibilizados por HERZ (1991). 
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Figura 1 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Vista dorsal de um macho adulto. 
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Figura 2 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Registro fotográfico de uma 
espermateca semi-túrgida após sua remoção para determinação do grau de 
repleção (A) e de uma espermateca túrgida ainda não retirada do animal (B) 
(E = espermateca; Go = gônada; Gp = gonóporo; H = hepatopâncreas). 
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Tabela I - Ucides cordatus (Linnaeus, 1763 Características macroscópicas dos 
estágios e sub-estágios gonadais dos exemplares machos e fêmeas, segundo 
HATTORI (2002). 
 
 

CARACTERÍSTICAS DIAGNÓSTICAS ESTÁGIO SUB 
ESTÁGIO MACHOS FÊMEAS 

1 As gônadas não podem ser  visualizadas macroscopicamente 

IMATURO 

2 O testículo é transparente, de 
aspecto filiforme, com os 
espermodutos de pequeno 
diâmetro  (< 1mm) e trajeto 

fracamente sinuoso. 
Hepatopâncreas muito  

desenvo lvido. 

A cor do  ovário varia do creme 
ao  salmão , possuindo superfície 

lisa e lobos de pequeno 
diâmetro 

(± 2mm). Hepatopâncreas muito 
desenvolvido. 

3 O testículo é translúcido, com 
os espermodutos medindo  
± 2mm de diâmetro , com 
trajeto pouco sinuoso. 

Hepatopâncreas desenvolvido. 

O ovário tem coloração 
laranja-clara, com certa 
rugosidade superficial e  
lobos medindo  ± 3mm de 
diâmetro . Hepatopâncreas 

desenvolvido. 
EM 

MATURAÇÃO 

4 O testículo é branco, com 
espermodutos sinuosos e 

medindo ±  3mm de diâmetro . O 
testículo  corresponde a 1/8 do 

hepatopâncreas. 

O ovário apresenta co loração 
variando  de laranja-escuro a 
vinho-claro, com lobos medindo  

± 4mm de espessura. O tamanho 
do ovário corresponde a 1/4 do  

hepatopâncreas. 

5 O testículo é branco, com 
espermodutos sinuosos 
ocupando toda a cavidade 
cefalotorácica abaixo  do 
coração . O testículo 
corresponde a 1/4 do 
hepatopâncreas. 

O ovário apresenta co loração 
variando  de vinho-claro a 

vinho-escuro, com superfície 
muito  rugosa e medindo 1/2 do  
tamanho do hepatopâncreas. 

MATURO 

6 O vaso  deferente do testículo  
apresenta-se branco, com 

trajeto  extremamente sinuoso , 
ocupando 1/2 da cavidade 

cefalotorácica. Hepatopâncreas 
reduzido. 

O ovário  é vinho-escuro, com 
superfície extremamente 
rugosa. O tamanho do  ovário 

ultrapassa o  do hepatopâncreas 
e ocupa toda a cavidade 

cefalotorácica.  
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Tabela II – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Registro fotográfico de cada um 
dos estágios gonadais imaturo, em maturação e maturo dos machos e fêmeas.  
 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO ESTÁGIO 

MACHOS FÊMEAS 

IMATURO 

  

EM 
MATURAÇÃO 

 

 

 

MATURO 
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RESULTADOS 
 

Durante o período de estudos (maio/2002 a abril/2003), foram capturados 
2.465 exemplares de U. cordatus, correspondendo a 1.623 machos e 642 fêmeas 
(625 sem ovos e 17 ovígeras) (Tab. III). 

 
 

Tabela III – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Abundância absoluta mensal de 
cada morfotipo durante o período de maio/2002 a abril/2003, nos manguezais de 
Iperoba e Palmital (Baía da Babitonga, SC). 
  

FÊMEAS 
MÊS/ANO MACHOS 

S/ OVOS OVÍGERAS TOTAL 
PO% TOTAL 

maio/2002 138 63 0 63 0 201 
junho 154 39 0 39 0 193 
julho 151 51 0 51 0 202 

agosto 138 39 0 39 0 177 
setembro 124 46 0 46 0 170 

outubro 144 61 0 61 0 205 
novembro 137 63 0 63 0 200 
dezembro 178 24 13 37 35,1 215 
janeiro/2003 126 60 4 64 6,3 190 
fevereiro 106 55 0 55 0 161 

março 119 69 0 69 0 188 
abril 108 55 0 55 0 163 

TOTAL 1.623 625 17 642 2,65 2.265 
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Dinâmica Reprodutiva: Desova, Gônadas e Cópula 
 

As fêmeas ovígeras constituíram 2,7% das fêmeas capturadas durante o 
período estudado (Tab. IV). Este grupo de interesse foi registrado apenas nos 
meses de dezembro e janeiro, ocorrendo em maior incidência em dezembro. 
 Para a análise das gônadas foram utilizados 2.235 espécimes (1.616 machos 
e 619 fêmeas) (Tab. V). Considerando-se o total de exemplares analisados, cerca 
de metade apresentava gônadas em maturação (50,2%) e 32,2% possuíam 
gônadas maturas (38,9% dos machos e 14,6% das fêmeas). Verificou-se certa 
similaridade entre os percentuais de machos e fêmeas com gônadas em 
maturação (56,7 e 33,3%) e um contraste expressivo entre os indivíduos 
imaturos, compreendendo a 4,3 e 52,2%, respectivamente.  

Os machos com gônadas maturas ocorreram em todos os meses de coleta, 
com variação na freqüência mensal, com as maiores verificadas de outubro a abril 
(Fig. 3-B). As fêmeas com gônadas maturas ocorreram em período sete vezes 
inferior ao dos machos (28,2%), com dois picos anuais, centrados em novembro e 
fevereiro (Fig. 3-A). 

Na figura 6 verifica-se que os machos com gônadas maturas ocorreram em 
maior abundância durante a primavera e verão, enquanto as fêmeas de mesma 
competência reprodutiva mostraram uma maior freqüência nos meses de 
primavera, embora também tenham sido registradas no verão, com ausência nos 
meses de outono e inverno. 
 Para determinação do período da cópula foram utilizados 590 fêmeas (Tab. 
V), com 37,8% apresentando espermatecas túrgidas, 57,8% semitúrgidas e 
apenas 4,4% vazias. Os exemplares com espermatecas túrgidas foram 
registrados em todos os meses de amostragem, apresentando três picos 
expressivos de cópula durante o período, centrados nos meses de julho a 
outubro, dezembro e abril (Fig. 4). Durante o outono e inverno ocorreram as 
maiores proporções de exemplares com espermateca túrgida (Fig. 6). 
 Com relação à presença de fêmeas ovígeras, foi observado somente um 
pico no mês de dezembro/2002 (Fig. 5), com registro deste grupo de interesse 
durante a primavera e verão, com maior freqüência na estação primaveril (Fig. 6). 
 



 21

 
 
 
 
 
 
 
Tabela IV – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Abundância absoluta de ambas 
categorias (jovens e adultos) por sexo em cada um dos estágios gonadais (IM = 
imaturo; EM = em maturação; MA = maturo).  
 

MACHOS FÊMEAS 
MÊS/ANO 

IM EM MA 
TOTAL 

IM EM MA 
TOTAL 

maio/2002 33 87 18 138 44 19 0 63 
junho 4 127 20 151 33 6 0 39 
julho 3 96 51 150 43 7 0 50 
agosto 1 110 27 138 31 8 0 39 
setembro 1 77 46 124 25 21 0 46 

outubro 2 72 70 144 24 37 0 61 
novembro 2 74 60 136 0 3 60 63 

dezembro 4 73 101 178 10 2 12 24 
janeiro/2003 3 70 53 126 13 37 6 56 
fevereiro 1 29 75 105 21 24 10 55 
março 15 76 27 118 48 19 2 69 
abril 1 25 82 108 31 23 0 54 

TOTAL 70 916 630 1616 323 206 90 619 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 22

 
 
 
 
 
 
 
Tabela V – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Abundância absoluta de fêmeas 
em cada um dos meses de coleta, quanto a repleção da espermateca, nos estágios 
de túrgida, semi-túrgida e Vazia (espermateca sem espermatóforos). C% = 
Coeficiente de repleção.  
 

MÊS/ANO TÚRGIDA 
SEMI 

TÚRGIDA 
VAZIA TOTAL C% 

maio/2002 20 33 10 63 36.4 
junho 14 19 3 36 38.9 

julho 24 24 2 50 48.0 
agosto 18 20 1 39 46.2 
setembro 22 19 4 45 48.9 
outubro 26 33 0 59 44.1 
novembro 8 30 0 38 21.1 
dezembro 13 11 0 24 54.2 
janeiro/03 14 42 3 59 23.7 
fevereiro 15 38 2 55 27.3 
março 24 43 1 68 35.3 
abril 25 29 0 54 46.3 

TOTAL 223 341 26 590 38.3 
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Figura 3 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Gráficos de área dos estágios 
gonadais registrados mensalmente para os fêmeas (A) e machos (B). 
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Figura 4 - Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Gráfico de área mostrando os 
estágios de repleção da espermateca das fêmeas. 
 
 
 

Figura 5 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Gráfico de linhas mostrando o 
percentual mensal de fêmeas ovígeras em relação ao total de fêmeas capturadas 
mensalmente na Baía da Babitonga (SC), durante o período de maio/2002 a 
abril/2003. 
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Figura 6 - Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Gráfico de barras caracterizando o 
percentual sazonal dos eventos relacionados à reprodução (barras vermelhas 
representam fêmeas e barras azuis machos). 
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Fenômeno da "Andada" 
 

O período total de análises compreendeu 147 dias (4,9 meses), em 26 dos 
quais (17,7%) não foi possível executar os registros em função de problemas com 
transporte (automóvel ou barco) e outros que impediram a presença do 
observador em campo (p. ex., chuva intensa, doença, entre outros). Sendo assim, 
a duração total das análises compreendeu 121 dias (± 4 meses), totalizando 3.835 
horas de observação.  
 Foram observados 546 exemplares ativos sobre o sedimento durante todo 
o período analisado, com os dados diários utilizados na elaboração do etograma 
apresentado na figura 7. A intensidade das atividades comportamentais dos 
caranguejos variou em função das fases lunares (Figuras 7 e 8-A) e dos meses 
(Figura 8-B). As maiores densidades de caranguejos em atividade de “andada” 
foram encontradas nos períodos de lua cheia e nova (Figura 8-B), ou nos dias de 
que antecedem a entrada destas luas (Figura 7-A). 
 A maior intensidade de “andada” ocorreu nos meses de dezembro e janeiro 
(Figura 8-B), com maior densidade observada nas luas cheia e nova do mês de 
dezembro (Figura 7-B). O comportamento de “espumar” também foi observado 
neste mês, correspondendo aos dias de mudança da fase lunar, ocorrendo ^com 
maior incidência na lua cheia (Figura 7-C). 
 Além do período lunar, a pluviosidade e temperatura também mostraram 
influência sobre a atividade dos animais, conforme observado nas Figura 8-C e 
8-D, respectivamente A maior densidade de indivíduos em atividade sobre o 
sedimento ocorreu em dias com pluviosidade entre 15 e 30 mm (Figura 8-C), 
ocorrendo também uma correlação positiva com a temperatura (Figura 8-D). 
Durante o período não foi registrado comportamento agonístico entre os 
exemplares observados. 
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Figura 7 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Gráfico da avaliação diária da 
densidade de indivíduos sob o sedimento de acordo com as fases lunares (A). A 
média da densidade por fase lunar está representado no gráfico B. As barras em 
vermelho indicam o período de ocorrência de animais espumando (C).  
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Figura 8 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Gráficos da densidade de animais 
em atividades sob o sedimento de acordo com as fases lunares (A), meses (B), 
regime pluviométrico (C) e temperatura do ambiente (D). 
 
 
 
Densidade e Estoque Populacional 
 
 Durante o período de maio/2002 a abril/2003 a densidade média total do 
caranguejo-uçá no manguezal de Iperoba, baseada na contagem do total de 
galerias (abertas e fechadas) foi de 2,05 ± 0,97 indivíduos/m2, similar àquela 
verificada para o manguezal do Palmital (2,06 ± 0,97 ind./m2). Tais médias não 
mostraram diferença estatística significativa quando confrontadas pelo teste de 
Tukey (p>0,05), evidenciando que a densidade de U. cordatus pode ser 
representada pela média dos dados obtidos para a Baía da Babitonga durante o 
período (2,1 ± 0,8 ind./m2). 
 Considerando-se para o cálculo de densidade apenas as galerias abertas, 
não foi verificada qualquer diferença significativa entre as médias para os 
manguezais de Iperoba (1,56 ± 0,99 ind./m2) e Palmital (1,28 ± 0,79 ind./m2), 
correspondendo a uma média geral de 1,41 ± 0,89 ind./m2. Padrão similar também 
foi constatado para as médias de densidade com base nas galerias fechadas, com 
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Iperoba apresentando 0,49 ± 0,47 ind./m2 e o Palmital 0,78 ± 0,74 ind./m2 
(p>0,05), correspondendo a uma média de densidade de 0,69 ± 0,63 ind./m2. 

A densidade mensal de indivíduos de U. cordatus para cada uma das duas 
áreas de manguezal na Baía da Babitonga pode ser verificada na tabela VI. Na 
figura 9 encontra-se o gráfico de dinâmica mensal da densidade da espécie nas 
duas áreas de manguezal, com base no total de galerias. As duas áreas 
apresentaram uma tendência similar de variação, com redução de densidade nos 
meses de janeiro, agosto e novembro.  

Nas figuras 10 e 12-A pode-se perceber que a densidade com base nas 
tocas abertas foi maior nos meses de novembro a maio, contrastando com o 
período compreendido entre junho a outubro, quando as tocas estiveram 
fechadas (Figs. 11 e 12-B).   
 Comparando os percentuais de galerias abertas e fechadas durante o 
período de estudo, foi verificado que durante julho a outubro ocorreu o maior 
número de galerias fechadas nas duas áreas de manguezais (Fig. 12). Nos outros 
meses o número de galerias abertas foi sempre superior. 
  Foram analisadas 751 galerias de U. cordatus, que foram quantificadas e 
mensuradas quanto ao diâmetro de abertura nas duas áreas de manguezal. Com 
relação ao número de galerias com abertura maior que 45mm, a área de Iperoba 
apresentou 77,7% enquanto o manguezal do Palmital foi de 69,8%, estes valores 
foram considerados como potencial imediato para o aproveitamento do recurso 
caranguejo-uçá. Os percentuais relacionados com o tamanho da abertura das 
galerias inferior a 45mm foram determinados como potencial futuro sendo de 22 
e 30,2% para as áreas de Iperoba e Palmital, respectivamente. Para a Baía da 
Babitonga, esses valores foram de 74,1% para galerias maiores que 45mm e 
25,9% para as galerias menores que este diâmetro.  
 Como as médias do número de galerias obtidas para os manguezais do 
Iperoba e do Palmital não diferiram estatisticamente (p>0,05), foi considerada a 
média de densidade populacional estabelecida para a Baía da Babitonga, que foi 
de 2,05 galerias/m2. Como a área de manguezal da baía corresponde a 62.015.400 
m2, o potencial extrativo para a região foi de 127.389.968 de caranguejos, sendo 
o potencial imediato de 94.395.966 indivíduos e o futuro de 32.994.002 
caranguejos. 
 A média de tamanho de CC para a população de U. cordatus obtido em 
Iperoba com base no diâmetro das galerias foi de 56,1 ± 13,9mm, 
estatisticamente igual ao do Palmital que foi de 52,4 ± 13,4mm (p>0,05). A área 
de Iperoba parece abrigar animais de maior porte entretanto a análise 
estatística não evidenciou nenhuma diferença (p>0,05). 
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Figura 9 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Densidade mensal (ind./m2) com 
base no total de galerias (abertas e fechadas), obtida durante o período de 
maio/2002 a abril/2003 nas duas áreas de manguezal da Baía da Babitonga, SC 
(Linha verde = Palmital; Linha azul = Iperoba). 
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Figura 10 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Densidade mensal (ind./m2) com 
base nas galerias abertas, obtida durante o período de maio/2002 a abril/2003 
nas duas áreas de manguezal da Baía da Babitonga, SC (Linha verde = Palmital; 
Linha azul = Iperoba). 

Figura 11 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Densidade mensal (ind./m2) com 
base nas galerias fechadas, obtidas durante o período de maio/2002 a 
abril/2003 nas duas áreas de manguezal da Baía da Babitonga, SC (Linha verde = 
Palmital; Linha azul = Iperoba). 
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Figura 12 – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Percentual de galerias abertas (A) 
e fechadas (B) na Baía da Babitonga, durante o período de maio/2002 a 
abril/2003 (Linha verde = Palmital; Linha azul = Iperoba). 
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Tabela VI – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Densidade mensal em cada área 
de manguezal da Baía da Babitonga durante maio/2002 a abril/2003, com base na 
contagem do número total de galerias (abertas e fechadas). As médias totais de 
densidade para cada área não diferiram estatisticamente entre si (p>0,05). 
 

Densidade (indivíduos/m2) 
Mês/ano Iperoba Palmital 
mai/2002 2,55 0,85 

jun 1,75 3,15 
jul 1,85 3,30 
ago 0,75 1,25 
set 2,45 2,25 
out 1,75 3,85 
nov 1,40 1,50 
dez 1,85 2,65 

jan/2003 1,60 0,85 
fev 2,65 0,60 
mar 1,35 1,80 
abr 4,60 2,70 

Total (Média ± Desvio) 2,05 ± 0,97 2,06 ± 1,08 

 
 
 
 
Tabela VII – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Estatística sumária do diâmetro 
da abertura das galerias da espécie nos manguezais do Palmital e Iperoba, na 
Baía da Babitonga (SC). O valor de referência 45mm para o diâmetro de galeria 
corresponde a exemplares com largura cefalotorácica de 60mm, conforme 
tamanho mínimo de captura segundo a Portaria Ibama em vigor. 
 

Palmital Iperoba DG (mm) 

 DG<45mm DG>45mm Total DG<45mm DG>45mm Total 

N 103 238 341 92 321 413 

Mínimo 20,3 43,8 20,3 11,0 45,1 11,0 

Máximo 44,7 100,4 100,4 44,6 111,4 111,4 

Média ± Desvio 37,7±5,1* 61,4± 10,8 56,1±13,9 38,5±5,4 58,5±11,2 52,4±13,4 
* Não houve diferença significativa entre as médias de diâmetro de galeria quando foram comparadas por categoria de 
tamanho 
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DISCUSSÃO 
 
 

Dinâmica Reprodutiva: Desova, Gônadas e Cópula 
 

De acordo com SASTRY (1983), a época reprodutiva dos crustáceos 
apresenta grande diversificação inter e intraespecífica, variando principalmente 
em função do ambiente e da latitude geográfica ocupada pela espécie. 
Conseqüentemente, este período é reflexo da atuação diferenciada dos fatores 
ambientais, que podem atuar de forma isolada ou em sinergia, limitando ou 
favorecendo a manifestação do evento reprodutivo. 

Segundo a classificação proposta por PINHEIRO & FRANSOZO (2002), U. 
cordatus apresenta uma reprodução do tipo sazonal, pois as fêmeas mostram 
limitação da capacidade reprodutiva em 58% dos meses do ano, embora isto não 
ocorra com os machos. Segundo MOTA-ALVES (1975) a existência de machos 
com gônadas maturas durante a maior parte dos meses é decorrente de um ciclo 
de maturação gonadal mais rápido que nas fêmeas. Estas, por sua vez, mostram 
associação do período reprodutivo com a elevação da temperatura, fotoperíodo e 
precipitação, confirmando os dados obtidos por outros autores que já estudaram 
esta espécie (MOTA-ALVES, 1975; ALCANTARA-FILHO, 1978; COSTA, 1979; 
DIELE, 2000; PINHEIRO, 2001).  

De acordo com PAYEN (1980), o fotoperíodo e a temperatura são os 
principais parâmetros ambientais que regulam o ciclo reprodutivo dos crustáceos, 
particularmente nas fêmeas, onde a vitelogênese pode ser estimulada ou inibida 
por estes fatores abióticos. Para U. cordatus, a redução térmica e de 
fotoperíodo parecem causar inibição da síntese do Homônio Inibidor da 
Vitelogênese (HIV), pois a maturação gonadal das fêmeas se iniciou a partir de 
julho, quando a temperatura e fotoperíodo estavam em declínio. Este processo é 
de extrema vantagem reprodutiva para esta espécie, já que condiciona a 
ocorrência das fêmeas ovígeras e eclosão das larvas aos meses com maior 
temperatura e fotoperíodo, que reduz o tempo de desenvolvimento embrionário e 
pós-embrionário nos crustáceos decápodos (NYE, 1977; LINDLEY, 1990a,b; 
PINHEIRO et al., 1994). 

DIELE (op. cit.) menciona que o caranguejo-uçá tem sua reprodução 
restrita as estações chuvosas, seguindo o mesmo padrão de outros caranguejos 
semiterrestres e terrestres já estudados (CRANE, 1943; HALEY, 1972; HENMI, 
1989; HENMI & KANETO, 1989). PINHEIRO (2001) verificaram uma correlação 
positiva entre as fêmeas ovígeras e a precipitação que confirmam tal afirmação, 



 35

embora trata-se apenas de um reflexo da temperatura, haja vista a grande 
dependência que a precipitação tem deste fator ambiental.  

O reconhecimento sexual, formação de casais e o acasalamento são 
considerados eventos precursores da reprodução (MORI, 1987). De acordo com 
HARTNOLL (1969) o reconhecimento e a aproximação entre os caranguejos 
semiterrestres e terrestres envolve principalmente o estímulo visual e táctil. No 
período de acasalamento, os animais perdem o mimetismo característico de seu 
antigo exosqueleto, adquirindo uma coloração vistosa para otimizar o 
reconhecimento sexual e a formação de pares reprodutivos.  

Logo após a muda ocorre o fenômeno de “andada”, também conhecido como 
“carnaval” (COSTA, 1972; ALCANTARA-FILHO, 1978), época em que os machos e 
fêmeas saem das galerias e caminham sobre o sedimento dos manguezais para a 
formação de parceiros e acasalamento (NASCIMENTO, 1993). Segundo GÓES et 
al. (2000), os machos travam verdadeiras batalhas pela posse da parceira antes 
de ocorrer o pareamento e a cópula. O período da "andada" será comentado 
detalhadamente no item “Fenômeno da Andada” do presente relatório. 

Após a maturação gonadal das fêmeas e a cópula, há o período da desova, 
marcado pela presença de fêmeas ovígeras em todo manguezal. DIELE (2000) 
menciona que a maioria das fêmeas de U. cordatus desova apenas uma vez por 
ano. Tal afirmação corrobora com os dados obtidos no presente estudo, também 
confirmados com os dados de PINHEIRO (2001). A inexistência de dados sobre o 
tempo de viabilidade dos espermatóforos na espermateca das fêmeas de U. 
cordatus, bem como a possível perda de seu conteúdo com uma nova exuviação, 
impede a apresentação de inferências confiáveis sobre a viabilidade do sucesso 
reprodutivo das fêmeas copuladas. SASTRY (1983) menciona que a estocagem de 
espermatozóides por longo período ocorre em algumas espécies, sendo um 
procedimento particularmente vantajoso para aquelas que apresentam baixa 
densidade populacional, reduzida disponibilidade de alimento ou com razão sexual 
caracterizada pelo predomínio de fêmeas. Tais características são peculiares ao 
caranguejo-uçá, indicando que tal espécie tenha esta estratégia reprodutiva. 

Além de U. cordatus ser uma espécie de crescimento lento, sua reprodução 
sofre limitação por uma série de fatores abióticos e bióticos, entre os quais 
podem ser inclusas as atividades antrópicas de exploração comercial da espécie. 
Neste sentido, a elaboração de planos de manejo sustentado deste recurso são 
de extrema necessidade, proporcionando um equilíbrio entre a produção e 
exploração, permitindo a continuidade extrativa deste recurso pesqueiro. 
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Fenômeno da "Andada" 
 

O ritmo lunar influenciou a atividade de “andada” do caranguejo-uçá, 
particularmente estando associado às luas novas e cheia, com maior intensidade 
em dezembro. Este período coincidiu com  coincidindo com o período em que os 
animais liberavam espuma próximo à galeria. GÓES et al. (2000) realizaram um 
estudo na Baía de Vitória, ES (26º15´S), observando este fenômeno pouco antes 
de ocorrer a “andada”, com os caranguejos permanecendo imóveis durante horas 
próximo à abertura de suas galerias. Os exemplares de U. cordatus 
movimentavam os quelípodos, como se estivessem estourando as bolhas de 
espuma. Segundo os mesmos autores a esta espuma provavelmente contenha 
feromônios para atração sexual.  

NASCIMENTO (1983) constatou que os machos também se apresentavam 
com o corpo todo recoberto por uma espuma branca que era secretada pela boca, 
sendo então denominados como “caranguejos espumantes”. Este autor cita ainda 
que, de acordo com pescadores locais, o fenômeno de “andada” é precedido pelas 
trovadas de verão e ocorre antes da última maré de “quebra” do mês de 
dezembro ou nos primeiros dias de janeiro. A produção de espuma foi observada 
cerca de três a nove dias antes das andadas para acasalamento (GÓES et al., 
2000). 

O fenômeno de “andada” é caracterizado pela saída dos indivíduos de suas 
galerias, em grande quantidade. Esses caranguejos ficam vagando pelo manguezal 
em todas as direções, podendo apresentar um comportamento agonístico, 
perseguindo-se e batendo com o quelípodo maior uns nos outros (ALCANTARA-
FILHO, 1978). 
 No referido estudo não foram observados animais em confrontos, nem o 
acasalamento da espécie. Provavelmente tal evento possa ter ocorrido durante o 
período noturno e como as observações foram realizadas durante o dia, não foi 
constatado esse fenômeno conhecido como luta e disputa da fêmea para a cópula. 
 Segundo catadores da região da Baía da Babitonga, o fenômeno de 
“andada” para acasalamento ocorre 2 dias após a lua cheia, chegando a durar até 
4 dias. Eles ainda comentam que a “andada” das fêmeas ovígeras ocorre nos 
meses de janeiro e fevereiro.  
            PINHEIRO (2001) constatou que a “andada” ocorre nos meses de maior 
fotoperíodo, temperatura e precipitação, manifestando-se poucos dias após a 
mudança da lua cheia ou nova. Segundo este autor, este fenômeno ocorre apenas 
em dois meses (dezembro e janeiro) na região de Iguape, SP (24º41´S), cerca de 
um dia após a lua cheia e quatro dias após a lua nova, embora a maior intensidade 
seja nas luas cheias. 
            Nos manguezais da Baía da Vitória (ES), a “andada” para acasalamento 
ocorre entre os meses de dezembro a maio, durante esse período foi verificada 
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uma variação no número de caranguejos que participam do evento reprodutivo, 
podendo estar relacionado a fatores extrínsecos, como pluviosidade e 
conseqüente redução de salinidade da água do estuário (GÓES et al., 2000). 
 Uma revisão sobre o período de ocorrência do fenômeno de “andada” foi 
realizado para verificar uma possível diferença de acordo com a localização do 
manguezal (Tab. VIII) 
            OLIVEIRA (1946) menciona em seu trabalha na Baía da Guanabara (RJ), a 
grande influência da precipitação no comportamento de U. cordatus, mostrando 
que esse animal não tolera diminuição de salinidade. O limite de salinidade dessa 
espécie parece estar ao redor de 26‰. A salinidade nos estuários varia em 
função do maior ou menor aporte de água na região, sendo dependente do regime 
de chuvas (IVO & GESTEIRA, 1999). 
            As informações obtidas no presente estudo irão auxiliar na adoção de 
medidas que visem preservar a população de U. cordatus na Baía da Babitonga. 
Além disso, existe certa escassez de artigos que quantifiquem o comportamento 
reprodutivo de braquiúros que habitam manguezais.  

 
 
Tabela VIII – Ucides cordatus (Linnaeus, 1763). Revisão sobre o período de 
“andada” em várias regiões do Brasil. 
 

AUTORES LOCAL PERÍODO DA 
ANDADA 

MÊS DE MAIOR 
INTENSIDADE 

Costa (1972) Manguezal Caucaia (PE) Dezembro a Maio 1° Janeiro e 2° de 
Março a Abril 

Oliveira (1946) Guanabara (RJ) Dezembro a Março - 

Alcantara-Filho (1978) Manguezal do rio Ceará 
(CE) 

Dezembro a Maio Janeiro 

Alcantara-Filho (1982) Manguezais dos rios Pará 
(PA) e Pomonga (SE) 

Dezembro a Maio - 

Freire (1998) Baía de Paranaguá (PR) 1º lua cheia de 
Dezembro 

- 

Botelho et al. (1999) Rio formoso e Ilhetas, 
Tamandaré (PE) 

Dezembro a Maio Janeiro 

Vasconcelos et al. (1999) Estuário do rio Curimatau 
(RN) 

Janeiro a Maio Fevereiro e Março 

Góes et al. (2000) Baía de Vitória (ES) Dezembro a Maio - 

 
 



 38

Densidade e Estoque Populacional 
 

 Estimativas da densidade de caranguejos têm sido pouco enfocadas na 
literatura últimos anos, particularmente sobre os braquiúros de manguezal (LEE, 
1998). Em função do modo de vida e do habitat ocupado por seus representantes, 
diversos métodos de amostragem tem sido avaliados para determinar com maior 
fidedignidade sua densidade populacional. Existem basicamente três métodos 
para amostragem da população: o primeiro consiste na retirada direta dos 
animais de suas galerias; o segundo é uma estimativa indireta, pela contagem das 
aberturas das galerias sobre o sedimento (SKOV & HARTNOLL, 2001; SKOV et 
al., 2002); e o terceiro é efetuado pela contagem dos animais em atividade na 
superfície do sedimento numa área previamente delimitada (MACINTOSH, 1988; 
NOBBS & MCGUINESS, 1999). Segundo MACIA et al. (2001) o primeiro método 
não é muito praticado pela dificuldade na retirada dos exemplares das galerias, 
além de causar impacto ambiental significativo, principalmente em áreas de 
manguezal já degradadas. Os outros dois métodos já foram utilizados por CRANE 
(1975), MACINTOSH (1988), NOBBS & MCGUINESS (1999), tendo aspectos 
positivos e negativos, que dependem da etologia da espécie estudada. 
EMMERSON (2001) menciona que a identificação adequada da galeria de uma 
espécie também influencia no método, particularmente em áreas onde várias 
espécies interagem, acarretando em erro amostral. Nestes casos, o método de 
contagem visual dos animais em atividade torna-se mais adequado.  
 Todos os métodos apresentam vantagens e desvantagens. A contagem dos 
animais sob o sedimento, p. ex., pode subestimar o tamanho da população, já que 
indivíduos em processo de muda ou em estado ovígero apresentam hábito mais 
criptico, ao contrário dos jovens que são mais fáceis de serem visualizados 
(CRANE, 1975; MACINTOSH, 1988). O inverso também pode ocorrer com a 
contagem de galerias, que pode superestimar o tamanho populacional, pois 
algumas espécies abandonam a galeria ou fazem mais de uma abertura para a 
mesma toca (MACINTOSH, op. cit.). Num estudo comparativo dos três métodos 
para Uca annulipes, SKOV & HARTNOLL (2001) verificaram que a contagem 
direta das galerias superestimou a densidade, embora tenha representado 
melhor o tamanho real da população, em detrimento do método de contagem 
indireta, que subestimou a população estudada.  

No sentido de evitar os problemas anteriormente levantados, as galerias 
de U. cordatus na Baía da Babitonga foram avaliadas pela presença do animal 
(galerias abertas com atividade biogênica), tomando-se também o cuidado de 
verificar se elas apresentavam mais de uma abertura. Neste sentido, o método 
torna-se mais fidedigno, minimizando o erro durante a análise.  

Como U. cordatus apresenta hábito críptico durante quase todo o ano e 
mostra variação na atividade fora da galeria em função de sua condição biológica 
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(p. ex., processo de muda, estado ovígero, “andada” durante a época reprodutiva, 
etc.), o método por contagem visual dos indivíduos sobre sedimento torna-se 
inadequado para estimar a densidade de U. cordatus. Segundo GÓES et al. 
(2000) esta espécie exibe o fenômeno de “andada” duas vezes ao ano, sendo uma 
relacionada à cópula e outra à desova. Portanto, mais uma vez o método indireto, 
de contagem das tocas, torna-se mais adequado à espécie em questão, além de 
não causar qualquer impacto ambiental no manguezal, principalmente se existe 
possibilidade de conhecer os fatores que podem interferir na estimativa, como p. 
ex., o número de animais existente por galeria. A análise de densidade 
populacional quando acompanhada de uma descrição detalhada do tipo de galeria 
escavada aumenta a precisão da estimativa populacional (BREITFUSS, 2003).  

O número de galerias pode aumentar a infiltração da água do mar no 
sedimento, tornando-se um importante ganho ao processo de reciclagem de 
nutrientes pelo contato do sedimento anóxico com a água do mar (NORMANN & 
PENNINGS, 1998). Além disso, as galerias servem de abrigo para diversas 
espécies de caranguejos, conferindo-lhes proteção contra predadores durante o 
dia e impedindo que morram pro dessecação. As galerias também são utilizadas 
durante os processos de muda e reprodução (MORRISSEY et al., 1999). 

As galerias formadas por caranguejos de manguezal promovem uma melhor 
condição do sedimento para a vegetação, pois aumentam a aeração e o potencial 
de oxi-redução do solo (NORMANN & PENNINGS, 1998). Por outro lado, 
elevadas densidades de caranguejos escavadores em áreas de manguezal podem 
promover o aumento da taxa de erosão e mobilidade do sedimento (BOTTO & 
IRIBARNE, 2000). Segundo estes autores, os “pellets” de alimentação de Uca 
uruguayensis são compostos por sedimento arenoso, facilmente carregado pela 
água durante a inundação do manguezal na maré alta, acarretando numa 
diminuição na quantidade de matéria orgânica no sedimento. Ao contrário do que 
ocorre com as espécies de Ucas, os espécimes de Ucides cordatus promovem uma 
remoção de sedimento do interior da galeria para fora, com efeito positivo para o 
manguezal, já que promove aumento expressivo da matéria orgânica na superfície, 
permitindo a instalação de outros organismos que auxiliam na decomposição e 
reciclagem de nutrientes. 

A granulometria do sedimento também é um importante parâmetro 
ambiental na determinação da densidade populacional de caranguejos de 
manguezal, pois o diâmetro e profundidade das galerias de algumas espécies 
podem variar em função de sua composição (TAKEDA & KURIHARA, 1987). 
Segundo estes autores, sedimentos de composição mais fina (p. ex., com mais 
silte e argila), apresentam galerias mais profundas e com maior diâmetro. Isto 
pode explicar certa preferência de Ucides cordatus por áreas mais lodosas, com 
maior quantidade de silte e argila, o que facilitaria o processo de escavação pelo 
menor gasto energético. 
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A disponibilidade de alimento numa área de estudo também pode 
influenciar a densidade populacional. GENONI (1991) constatou que sedimentos 
com reduzido teor de matéria orgânica foram escavados mais profundamente por 
Uca rapax, repercutindo num maior número de galerias. Para Ucides cordatus, a 
disponibilidade de folhas de mangue talvez seja um fator limitante, já que esta 
espécie tem uma dieta constituída basicamente de folhas senescentes 
disponíveis sobre o sedimento (GERALDES & CALVENI 1983; BRANCO 1993). A 
presença de determinadas espécies vegetais também pode causar alterações na 
densidade populacional, como verificado por BERTNESS & MILLER (1984) para 
uma população de Uca pugnax. Como nas áreas de Iperoba e Palmital não foram 
alvo de estudos sobre o assunto, torna-se impossível verificar tal influência. 

Segundo GHERARDI & RUSSO (2001), algumas espécies de ocipodídeos 
escavadores muitas vezes utilizam galerias abandonadas ou mesmo se apropriam 
daquelas já habitadas por outros exemplares menores, até mesmo de outras 
simpátricas. Este comportamento torna-se um problema importante, 
principalmente em análises de densidade populacional com base na contagem 
direta das galerias. Para U. cordatus não existem informações sobre uma 
fidelidade do animal pela galeria escavada, nem mesmo sobre sua ocupação por 
outras espécies. Como a contagem das galerias foi realizada com base em 
vestígios biogênicos, este problema pôde ser minimizado.  

A redução na abundância de galerias abertas nas duas áreas de manguezal 
em agosto/2002, pode ser explicado pela baixa temperatura característica do 
inverno na região. Algumas espécies, como o grapsídeo africano Neosarmatium 
meinerti, estudado por EMMERSON (2001), não apresentou variação mensal 
significativa na abundância de galerias durante um ano de análises, apesar de ser 
uma população de região tropical, à semelhança de U. cordatus. No entanto, o 
referido autor não aplicou qualquer teste estatístico para confirmar seus 
resultados. 

A elevada abundância de galerias fechadas para U. cordatus em setembro 
e outubro/2002, coincide com o período de muda determinado por PINHEIRO 
(2001) para uma população da mesma espécie em Iguape (SP). Neste período, os 
animais encontram-se em processo de ecdise, ocluindo anteriormente a abertura 
de sua galeria para se protegerem durante este período vulnerável, quando 
podem ser predados com maior facilidade. A antecipação deste período para o 
manguezal de Iperoba (setembro/2002) em comparação ao do Palmital 
(outubro/2002), pode ser explicado pela maior influência do mar na primeira 
área, ao contrário da segunda, que por ocupar uma posição mais interna na baía 
tem maior influência nas águas continentais adjacentes. 

No presente estudo o estoque populacional foi determinado com a 
premissa de que cada toca comportava apenas um único exemplar de U. cordatus. 
Tal afirmação encontra respaldo nos estudos realizados com esta espécie por 
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COSTA (1972) em um manguezal na região nordeste brasileira. O elevado 
percentual do potencial imediato de extração para o manguezal de Iperoba 
(77,7%), justifica a preferência dos catadores de caranguejo da Baía da 
Babitonga por esta área. No entanto, a média de tamanho das galerias dos 
animais com tamanho comercial não diferiu entre as duas áreas analisadas, 
indicando a existência de outros fatores na preferência dos pescadores pela 
área de Iperoba. Tal fato certamente está associado a maior facilidade de 
captura na área de Iperoba, já que apresenta menor enraizamento do que no 
Palmital, além do sedimento ser visivelmente mais lodoso, favorecendo a captura 
por braçeamento (observação pessoal). 

A densidade média de U. cordatus na Baía da Babitonga foi menor quando 
comparada a de outras regiões, particularmente as do nordeste brasileiro. 
ALCÂNTARA-FILHO (1978), analisando a densidade do caranguejo-uçá nos 
manguezais do Rio Ceará (CE), não verificou significância estatística na 
comparação das médias de densidade registradas em manguezais baixos (5±1 
ind./m2) e intermediários (4±1 ind./m2), estipulando uma média geral de 5±1 
ind./m2 para aquela população. O mesmo foi obtido por PINHEIRO & NAKAGAKI 
(2000) para a região de Iguape (SP), embora com uma densidade 50% maior (6±2 
ind./m2). BLANKESTEYN et al. (1997) verificou para os manguezais da Baía das 
Laranjeiras (PR), médias de densidade 50% menores que aquelas obtidas no 
presente estudo (1 a 2 ind./m2), explicando o fato pela ausência de influência 
extrativa na área. Por outro lado, os dados obtidos em regiões nordestinas 
indicam médias de densidade superiores a destes últimos autores (4 a 5 ind./m2), 
conforme registrado por COSTA (1979) e NASCIMENTO et al. (1982), apesar 
da elevada atividade extrativa na região onde os estudos foram desenvolvidos. 
Os valores obtidos para a Baía da Babitonga são próximos aos obtidos por 
BLANKESTEYN et al. (1997), permitindo inferir que os manguezais do Paraná e 
Santa Catarina apresentam uma menor densidade de Ucides cordatus, 
possivelmente por serem áreas de manguezais próximas ao limite de distribuiçãi 
austral da espécie, que ocorre em Laguna (SC). 

A menor densidade desse caranguejo pode estar relacionada com os 
menores valores térmicos que ocorrem na região sul do Brasil, principalmente em 
Santa Catarina, que pode ser crítica ao desenvolvimento adequado da espécie. 
Segundo BRANCO (1993), a temperatura interna da galeria pode atingir até 10°C 
durante o inverno nestes manguezais. Este mesmo autor verificou uma densidade 
média de 2,2 galerias abertas/m2  e 0,9 galeria fechada/m2 para a região do 
meso litoral superior, 1 galeria aberta/m2 e 0,5 galeria fechada/m2 para o meso 
inferior e 0,9 galeria aberta/m2  e 0,5 galeria fechada/m2 para o supralitoral. 
Tais valores foram muito próximos aos obtidos no presente estudo. 

Futuras informações sobre outros parâmetros, particularmente sobre a 
composição granulométrica do sedimento e tipo de vegetação, permitiria o 
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conhecimento mais apurado sobre a previsibilidade da densidade sobre os 
estoques populacionais de Ucides cordatus. 
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